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RESUMO 

CORRÊA, Livia Barbosa. Escolhas a dedo: dos impasses às invenções do enlace amoroso em 

tempos de aplicativos de relacionamento. 2023. 96 f. Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – 

Instituto de Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

Este trabalho versa sobre o mal-estar escutado na clínica frente às novas modalidades 

de enlace amoroso que tomam como suporte os aplicativos de relacionamento. Nossa premissa 

é que apesar da interação mediada pelas telas implicar certas inflexões no laço amoroso, essa 

modalidade de encontro não subtrai os impasses próprios ao amor. Propomos percorrer o 

conceito do amor traçado por Freud e Lacan, no que se refere à dimensão dos seus impasses, 

para refletirmos, através dos recortes clínicos, como se atualizam no campo amoroso a própria 

dimensão da incompletude e da falta inerentes ao ser falante, traduzidas pelo aforismo a relação 

sexual não existe, em Lacan (1972-1973/2008). Na visada de refletir o que pode ser inventado 

a partir dos impasses no campo amoroso, sustentaremos, com a teoria dos discursos em Lacan 

(1969-1970/2016), o discurso do analista como aquele que acolhe as coisas do amor, sem deixar 

de fora a castração. 

Palavras-chave: Amor. Impasses. Aplicativos de relacionamento. Psicanálise. Castração. 

Invenção.  



ABSTRACT 

CORRÊA, Livia Barbosa. Handpicking: from the impasses to the inventions of love 

engagement in times of dating apps. 2023. 96 f. Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – 

Instituto de Psicologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

This work deals with the malaise heard in the clinic in view of the new modalities of 

love engagement supported by dating apps. Our premise is that despite screen-mediated 

interaction implies certain inflections in the love bond, this modality of meeting does not 

subtract the impasses intrinsic to love. We propose to go through the concept of love in Freud 

and Lacan, regarding the dimension of its impasses, to reflect, through clinical excerpts, how 

the very dimension of incompleteness and lack inherent in the speaking being, translated by 

Lacan’s (1972-1973/2009) aphorism there is no sexual relationship, is updated in the field of 

love. Aiming to think about what can be invented from the impasses in this field, we will 

sustain, with Lacan’s theory of discourses (1969-1970/2016), the discourse of the analyst as the 

one that embraces the things of love, without leaving out the castration. 

Keywords: Love. Impasses. Dating apps. Psychoanalysis. Castration. Invention. 
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INTRODUÇÃO   

 

 

O começo de um livro é precioso. Muitos começos são 

preciosíssimos. Mas breve é o começo de um livro — mantém o 

começo prosseguindo. Quando este se prolonga, um livro 

seguinte se inicia. Basta esperar que a decisão da intimidade se 

pronuncie. Vou chamar-lhe fio _____ linha, confiança, crédito, 

tecido. 

Maria Gabriela Llansol 

 

As palavras sempre são não-todas, mas nem por isso, dizem pouco. Ao tomarmos 

o tema da escrita como ponto de partida, intencionamos destacar o que só pode ser escrito 

como tentativa de fazer borda.  

Pesquisar, recortar, escrever é uma empreitada, que em psicanálise ganha 

contorno com a dimensão da clínica. Nas palavras de Gilson Iannini (2022, p. 15), “a 

clínica é o alfa e o ômega da psicanálise. Tudo começa na clínica e a ela retorna”. Escreve-

se a partir de resíduos, de furos a se contornarem na linguagem, porque, onde a palavra 

falta, escreve-se. 

Se observarmos Lacan, no Seminário, livro 5, As formações do inconsciente 

(1957-1958/1999, p. 17), ao lançar-nos que “um discurso não é apenas uma matéria, uma 

textura, mas requer tempo, tem uma dimensão no tempo, uma espessura”, podemos 

depreender que o efeito de sentido — se é que poderemos chegar a alguma compreensão 

— ocorre no só depois. Assim, ante a ideia de percorrer como um investigador ou 

escavador, esta pesquisa possui como visada colocar-se em abertura, ao que é possível 

criar, a partir das questões sobre o amor que recolho na minha escuta. 

A presente pesquisa origina-se, então, das questões que chegaram à clínica e que 

colocaram em evidência os impasses no amor relatado pelos analisantes frente aos novos 

modos de encontro que tomam como suporte a tecnologia, utilizando como meio os 

aplicativos de relacionamento. Observamos um aumento das queixas nos atendimentos 

clínicos sobre as questões amorosas, correlato ao aumento do uso dos aplicativos de 

relacionamento durante a pandemia de COVID-19, e que se fizeram como enigmas para 

nós. 



De saída, consideramos importante situar dois pontos. Primeiro, que estas 

questões antecedem a pandemia de COVID-19, embora tenha sido neste período que 

percebemos um aumento nos relatos na clínica, bem como o espaço privilegiado que a 

tecnologia alçou, o que permitiu, inclusive, a continuidade de um trabalho de análise. Em 

segundo, ressaltamos que não há um juízo de valor quanto ao uso ou não dos aplicativos, 

mas o que desta mediação se produz e com quais efeitos.  

As decepções e encontros amorosos são motivos de consulta aos analistas. A 

questão de como fazer na relação, quer heterossexual, quer homossexual, nos situa de 

imediato nas diferenças no modo de amar, e em como enfrentar-se ao vazio irredutível 

que se produz nos encontros e desencontros entre os sexos. Colette Soler (2019, p. 24) 

nos diz que “o amor é tão estreitamente ligado à fala que ela o faz passar à realidade, e 

que Lacan pôde lembrar que aquele que não teria jamais ouvido falar do amor não poderia 

ser amoroso, para marcar até que ponto o amor é um dizer, uma realidade cultural”. É a 

partir da observação das questões que comparecem na clínica, na forma como o sujeito 

se coloca frente às questões do amor e como ele tem lidado, na transversalidade do uso 

dos aplicativos de relacionamento, que somos levados a realizar esta pesquisa.    

Embora a psicanálise não seja o único campo que se debruce sobre o estudo do 

amor na cultura, nos interessa percorrer como o amor1 se manifesta em suas diferentes 

facetas, sendo elas o amor cortês, o amor paixão e o amor de transferência. Tendo em 

vista o objetivo deste trabalho de elucidar as teorizações concernentes ao amor com base 

na teoria psicanalítica de Freud e Lacan, escolhemos também cotejá-las com o conceito 

de liquidez no amor, elaborado pelo filósofo e sociólogo Zygmunt Bauman (2003/2021). 

Importa ressaltar que a internet é um fenômeno de nosso tempo. Inúmeras 

questões emergem deste dispositivo, o que acaba por promover diversas pesquisas, em 

diferentes áreas do pensamento, na tentativa de dar sentido ao que se experiencia nessa 

relação homem-tecnologia. Participamos neste contexto de estudo, pelo viés da 

psicanálise. A internet atravessa a cultura, contempla a comunicação entre os sujeitos, 

percorre o campo das ciências, dos negócios, das artes, da literatura, da diversão. Fato é 

que a internet está aí. Assim, diante disso que nos afeta, e que, com efeito, aparece em 

nossos consultórios, sentimo-nos impelidos a desenvolver este estudo. Ocupamo-nos das 

relações que se estabelecem nos aplicativos de relacionamento. 

 
1 Vale ressaltar que esta pesquisa sobre o amor se debruça na estruturação psíquica no campo da 
neurose, visto que as estruturações psíquicas referentes à psicose e à perversão articuladas à temática 
do amor possuem outras particularidades e investigações que não são o objetivo desta pesquisa. 



Buscaremos refletir sobre o conceito de amor para a psicanálise, no que ele porta 

de impossibilidade, bem como percorrê-lo como ele se atualiza, na dimensão clínica, 

através de alguns recortes clínicos, e seguiremos em direção à aposta no campo das 

invenções, ou seja, do que é possível fazer com isso. Para tanto, sustentarmos o discurso 

do analista como o discurso capaz de lidar com “as coisas do amor”, sem deixar de fora 

a castração. Faz-se, então, o eixo deste trabalho: impasses-atualizações-invenções.  

A história da psicanálise começa pela constatação de que “o amor é encontro”, e 

a transferência, definida por Lacan (1960-1961/2010) como amor ao saber, é o resultado, 

a resposta, o produto. Foi desse encontro que aconteceu o primeiro tropeço clínico de 

Freud (1895a/1996), observando as aspirações passionais, principalmente das mulheres 

— no que podemos dizer que foi o desejo da histérica que fez Freud trabalhar e inventar 

o dispositivo analítico. Se a transferência é um artificio que Freud utilizou para que o 

trabalho clínico acontecesse, à medida em que ele nomeia de transferência esse amor que 

surge dirigido ao analista, podemos dizer que ele faz uma invenção, também, da figura 

do analista.    

Não obstante, as primeiras formulações freudianas acerca do amor surgem no bojo 

de um momento em que a imagem do amor era indissociável do romantismo — no qual 

se fundiam a paixão, o desejo, a ternura e a idealização, mas também atravessadas pela 

influência do positivismo que exigia explicações causais desse fenômeno. Conforme 

aponta Ana Lila Lejarraga (2002), Freud, então, empreendia um esforço para caminhar 

com a Psicanálise entre o Romantismo e o Iluminismo.  

Em Contribuições para a psicologia da vida amorosa2 (1910/2018), Freud nos 

apresenta que 

Até agora deixamos que os poetas ilustrassem para nós as ‘condições 

amorosas’ a partir das quais os homens encontram sua escolha de objeto e 

como conciliam as exigências de sua fantasia com a realidade [...]. Com isso, 

é inevitável que a Ciência, com as mãos mais grosseiras e muito pouco ganho 

de prazer, ocupe-se das mesmas matérias com que a elaboração literária tem 

deleitado os humanos há milênios. Esperamos que estas observações sirvam 

para justificar uma elaboração rigorosamente científica também da vida 

amorosa dos seres humanos (FREUD, 1910/2018, p. 121-122). 

 

Dessa forma, ao percorrermos a obra de Freud podemos notar que a noção de amor 

está presente de diferentes maneiras, ora se aproximando do afeto, ora da sexualidade, 

 
2 Destacamos que, na edição da editora Autêntica nomeada Obras incompletas de Sigmund Freud, a 
tradução é direta do alemão para o português. Observamos, conforme a transcrição a seguir, que Freud 
opta neste momento por chamar de Ciência, e não de Psicanálise, o que enfatiza seu esforço em 
contextualizar aos moldes científicos suas descobertas. 



ora da libido, ora da paixão, mas é somente ao longo de sua obra que ele passa a ganhar 

o estatuto de conceito, que será mais notadamente expresso nas construções teóricas 

relacionadas ao narcisismo e à transferência, por exemplo.  

Os impasses das relações amorosas que comparecem na clínica são um tema 

apaixonante e tão antigo quanto a própria psicanálise. Propomos, assim, como capítulo 1, 

apresentar o amor, em suas diferentes manifestações, bem como seus impasses, a partir 

do referencial teórico de Freud, pontuando com a leitura de Lacan no que se refere à 

perspectiva da falta e da não completude. Se, a partir das contribuições de Freud, o amor 

não aniquila a falta e também não é capaz de eliminar o mal-estar do homem no mundo, 

Lacan (1960-1961/2010) vai sustentar uma leitura do amor a partir daquilo que ao sujeito 

falta, nos indicando que “amar é dar o que não se tem” (LACAN, 1960-1961/2010, p. 

41). 

Já no capítulo 2, buscaremos circunscrever o campo das atualizações, a partir de 

um recorte histórico do surgimento dos aplicativos de relacionamento, perfazendo 

considerações importantes sobre o neoliberalismo, que acreditamos ser terreno fértil para 

a disseminação do “você quer, você pode”, bem como apresentando as contribuições de 

Zygmunt Bauman em Amor líquido (2003/2021). Neste texto, o autor aborda a evolução 

da afetividade humana, a interação e os encontros sem compromisso que, segundo ele, 

“desobedecem à lei da gravidade, a ausência de peso” (BAUMAN, 2003/2021, p. 12). 

Em sua perspectiva, as relações amorosas, os vínculos familiares e até mesmo os 

relacionamentos em “redes” estão se tornando cada vez mais flexíveis e volúveis. Ele 

observa que a lei que move os relacionamentos tornou-se um objeto de consumo e que 

este consumidor está cada vez mais insaciável. Os relacionamentos seguem a lógica das 

mercadorias, ou seja, se existe algum defeito, podem ser trocados. Por outro lado, porém, 

não existe a garantia de que gostem do novo produto. No entanto, as consequências desse 

novo padrão de relação social fragilizam a confiança no próximo.  

Seguiremos com os recortes clínicos, não sem antes refletir sobre o que se escreve 

de um caso, para então, a partir das vinhetas clínicas, estabelecermos construções 

oportunas sobre as atualizações dos impasses amorosos e caminharmos para o amor, 

enquanto suplência à não relação sexual. 

No capítulo 3, dedicaremos o olhar para a esfera da invenção, trazendo neste 

ensejo o conceito da transferência, como aquilo que abre espaço para um fazer com o 

amor manifestado no encontro clínico. Avançaremos na aposta do discurso do analista, 

postulado por Lacan (1969-1970/2016), como o que pode frente ao discurso do 



capitalista, que apostamos ser o solo para a disseminação do gozo a qualquer custo, 

inclusive, da negação da castração. Por fim, mas não menos importante, versaremos sobre 

a frase dita por Lacan no Seminário, Livro 20: mais, ainda (1972-1973/2008), que “fazer 

o amor, como o nome indica, é poesia", para balizarmos nossa aposta da invenção no 

terreno do amor e — por que não? — podermos apreciar algumas poesias, visando 

também retomarmos o que se faz com uma escrita, seja a do inconsciente na clínica, seja 

a da poesia.   
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